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Prefeitura lança programa “Tolerância 
Zero” contra a ocupação ilegal na orla

O prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Cavaliere, 
anunciou oficialmente nesta 
terça-feira (7) o lançamento 
do Programa Tolerância Zero 
contra a Exploração Irregu-
lar do Espaço Público. A nova 
política permanente de orde-
namento urbano começará 
no dia 16 de julho na orla dos 
bairros do Leme, Copacaba-
na, Ipanema e Leblon, con-
tando com fiscalizações diá-
rias. O objetivo principal das 
equipes é recuperar as áreas 
públicas, combater atividades 
sem autorização municipal, 
proteger os trabalhadores le-
galizados e impedir de forma 
definitiva a reocupação das 
regiões por ambulantes irre-
gulares.

“O objetivo é combater a 
exploração ilegal do espaço 
público pelo crime organiza-
do. Vender produto de origem 
ilegal ou alugar equipamento 
com origem criminosa é cri-
me. O recado é para que, a 
partir da data do início dessa 
operação, essas pessoas não 
procurem ocupar esses es-
paços ilegalmente, porque a 
tolerância vai ser zero. Quan-
do você não tem legalização, 
você não pode desempenhar 
nenhuma atividade econômi-
ca no espaço público”, disse 
Eduardo Cavaliere.

MONITORAMENTO POR CÂMERAS  
E INTELIGÊNCIA POLICIAL

Coordenado pela Secretaria 
Municipal de Ordem Públi-
ca (Seop), o programa terá 69 
pontos estratégicos de fiscali-
zação e 320 agentes mobiliza-
dos diariamente em turnos de 
12 horas. Drones e câmeras 
do Centro de Operações e Re-
siliência (COR) darão suporte 
às equipes de rua. O secretário 
da Seop, Marcus Belchior, ex-
plicou que relatórios internos 
já identificaram mais de mil 
pontos explorados de forma 
clandestina na região litorânea 
da Zona Sul. 

“Além da permanência 
territorial, vamos ter diversas 
ações de inteligência com a Po-
lícia Civil e com a Polícia Militar. 
Somando Leme, Copacabana, 
Ipanema e Leblon, nós já iden-
tificamos mais de mil pontos de 
venda explorados ilegalmente. 
Teremos fiscalizações diárias 
com patrulhamento ostensivo, 
pontos com controle de aces-
so, apreensões de mercadorias 
irregulares e combate aos de-
pósitos clandestinos”, apontou 
Marcus Belchior. 

O secretário estadual de Se-
gurança Pública, Victor Santos, 
participou do lançamento no 

COR e reforçou a importância 
da cooperação com a prefeitu-
ra. “Esse programa vem em boa 
hora, porque nós não podemos 
admitir que o crime organiza-
do explore pessoas para que 
elas exerçam atividades comer-
ciais de forma ilegal”, disse.

INVESTIGAÇÃO DE  
PONTOS IRREGULARES

Estudos financeiros do mu-
nicípio apontam que a engre-
nagem criminosa movimenta 
cerca de R$100 milhões por 
ano na orla da Zona Sul, contro-
lando ilegalmente a locação de 
espaços, barracas e depósitos. 

Levantamentos realizados 
pela Prefeitura já identifica-
ram cerca de 22 depósitos 
irregulares que podem estar 
ligados à estrutura de arma-
zenamento, abastecimento e 
arrecadação do comércio não 
autorizado. As informações 
foram compartilhadas com a 
Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública e com o Gabine-
te de Segurança Institucional 
do Governo do Estado para 
apoiar as ações de fiscalização 
e investigação.

Sob as regras do novo de-
creto municipal, mercadorias 
e equipamentos sem compro-
vação de origem lícita ou nota 
fiscal idônea serão retidos ime-
diatamente pelas equipes de 
rua durante as ações.

PROTEÇÃO AOS  
AMBULANTES LEGALIZADOS

Os barraqueiros e camelôs 
cadastrados não serão afeta-
dos e receberão um Termo de 
Orientação com as normas de 
uso do espaço. Para quem de-
seja sair da informalidade, a 
prefeitura disponibilizará o 
portal Oportunidades Cariocas, 
oferecendo cursos de qualifi-
cação e vagas de emprego com 
carteira assinada. 

O modelo operacional repe-
te as ações contínuas de orde-
namento já aplicadas em locais 
como Campo Grande, Lapa, Ar-
poador, Saara e Uruguaiana.

Ações contra a distribuição, estrutura e venda de produtos ilegais começa em 16 de julho, na Zona Sul
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Nova política permanente de ordenamento urbano acontece nas orlas do Leme, Copacabana, Ipanema e Leblon

A cena de profissionais 
suspensos por cordas em uma 
encosta pode remeter a um 
esporte de aventura, mas faz 
parte da rotina das equipes 
da Águas do Rio em algumas 
das regiões mais desafiadoras 
da capital fluminense. A con-
cessionária tem recorrido ao 
rapel para superar as dificul-
dades impostas pelo relevo 
de comunidades e ampliar o 
acesso ao saneamento básico 
em locais onde os métodos 
convencionais de engenha-
ria não são viáveis, como no 
Morro da Providência.

Na encosta conhecida 
como Pedra Lisa, equipes da 
empresa, integrante do Grupo 
Aegea, utilizam a técnica para 
implantar cerca de 200 me-
tros de tubulação. A iniciativa 

faz parte de uma estratégia 
que busca adaptar as obras 
às características desses terri-
tórios, garantindo a execução 
dos serviços com segurança e 
eficiência.

Para isso, a Águas do Rio 
vem investindo na capaci-
tação de seus profissionais 
para atuação em áreas de di-
fícil acesso. Os trabalhadores 
envolvidos nessa interven-
ção receberam treinamento 
específico em rapel, técnica 
de acesso por cordas ampla-
mente utilizada em serviços 
verticais, permitindo a rea-
lização das atividades em 
locais íngremes e de acesso 
restrito.

“Quando falamos em uni-
versalizar o saneamento, es-
tamos falando também de 
encontrar soluções para che-
gar onde muitas vezes a enge-

nharia tradicional não conse-
gue atuar. Por isso, investimos 
na capacitação das equipes e 
em técnicas que permitam 
executar essas intervenções 

com segurança e eficiência”, 
destaca Patrick Rodrigues, 
coordenador de operações.

Desde o início da conces-
são, a Águas do Rio já inves-

tiu R$ 6,3 bilhões em obras 
e melhorias nos sistemas de 
abastecimento de água e es-
gotamento sanitário nos 27 
municípios fluminenses onde 
atua. Somente nas comunida-
des da cidade do Rio de Janei-
ro, quase 1 milhão de pessoas 
passaram a ser atendidas pela 
concessionária, que já reali-
zou mais de 793 mil serviços 
nesses territórios.

Além dos avanços na in-
fraestrutura, as intervenções 
também impulsionam o de-
senvolvimento social e eco-
nômico das comunidades. 
Atualmente, mais da metade 
dos colaboradores da Águas 
do Rio reside em comunida-
des localizadas na área de 
atuação da empresa, refor-
çando a geração de emprego 
e renda nos próprios territó-
rios beneficiados.

Rapel vira solução para seviço da Águas do Rio 
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Técnica é utilizada em comunidades íngrimes, como a Providência
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